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Humanizar  é  ofertar  atendimento de qualidade articulando os avanços tecnológicos 

com acolhimento, com melhoria dos ambientes de cuidado e das condições de trabalho 

dos  profissionais.  Portanto,  para  a  construção  de  uma Política  de  Qualificação  do 

Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  a  Humanização  deve  ser  vista  como  uma  das 

dimensões fundamentais, não podendo ser entendida como apenas um “programa” a 

mais a ser aplicado aos diversos serviços de saúde, mas como uma política que opere 

transversalmente em toda a rede SUS. A humanização da assistência, nas suas muitas 

versões, expressa uma mudança na compreensão do parto como experiência humana 

e, para quem o assiste, uma mudança no “que fazer” diante do sofrimento do outro 

humano. (HUMANIZASUS, 2004). Tem-se como objetivos deste estudo identificar quais 

as  estratégias   adotadas  para  a  realização  do  parto  humanizado  e  descrever  a 

importância  do  enfermeiro  para  o  desenvolvimento  do  parto  humanizado.  A 

metodologia  utilizada  foi  um resgate  bibliográfico  de  natureza  qualitativa  e  caráter 

descritivo, elaborada a partir do aprofundamento da leitura do conteúdo já publicado, 

constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e do material disponibilizado 

na Internet. O estudo tem relevante significado, tendo em vista seu enfoque, quanto a 

contribuição do enfermeiro para a humanização do parto, visando o relaxamento da 

mãe  e  um nascimento  menos  estressante  para  o  bebê,  onde  a  mulher  faz  deste 

momento especial algo mais natural e desejado. Os enfermeiros vêm melhorando a 

relação enfermeiro-cliente dando ênfase no diálogo, incluindo o pai no parto ou um 

acompanhante da preferência da parturiente, a sua participação nas decisões sobre 

sua saúde. Conclui-se que para uma assistência de qualidade e humanizada ao parto e 

nascimento é necessária a contratação de profissionais qualificados e comprometidos 

de forma pessoal e profissional, que recebam a mulher com respeito, ética e dignidade, 
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além de serem incentivadas a exercerem a sua autonomia no resgate do papel ativo da 

mulher  no  processo  parturitivo.  Na  concepção  de  parto  humanizado,  o  respeito  à 

individualidade se reveste de importância dupla por envolver seres que necessitam de 

atenção  especial,  num  momento  ímpar  de  suas  vidas  e,  talvez,  decisivo  para  a 

promoção da sua saúde futura. Receber cuidados para parir com segurança e conforto 

e para nascer com dignidade, com maior segurança e proporcionar melhores meios 

para que ambos – mãe e filho – possam trabalhar com cuidado essa missão natural, 

pois  o  ser  humano é  um todo singular  e  indivisível,  como tal  deve  ser  cuidado  e 

respeitado.
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